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Ensaio sobre o Orçamento da Divida Publica,  Receita, e Despesa do Thesouro do Reino 
de Portugal, no anno de ] í 

J—excitado pelo desejo de adquirir exactas noções sobre o estado da Fazenda pública deste Rei- 
no, empreguei alguns momentos vagos cm reunir, e analysar os elementos, que poderião condu- 
zir a hum resultado claro, que descrevesse methodicamente os artigos de Receita, e Despeza 
do Tliesouro Real, classificando cada bum daquelles artigos nos Ministérios, que me pareci&o 
mais análogos. Para conseguir os resultados, que offereço, consultei os Documentos publicados 
desde 1820 até 1822, e outros, que pude alcançar particularmente, de sorte que os algarismos, 
que representão as diversas quantias de Receita, e Despeza, os julgo assaz exactos para hum Or- 
çamento aproximado, que aliás será fácil corrigir, liuma vez que os Chefes das respectivas Re- 
])jrli<;òes dediquem alguns momentos em rectificar a parte, que lhes pertence. 

Parecèo-me que a classificação adoptada neste meu trabalho poderia facilitar as futuras in- 
dagações neste importante ramo da pública administração, hum dos mais essenciaes de que as 
Camarás Legislativas deste Reino se devào oceupar, pois nada poderão emprender em utilidade 
da Nação, sem que tenhão presente hum exacto, e circumstanciado Inventario das Despezas 
necessárias para a manutenção do Estado, e dos recursos disponíveis para fazer frente a estas 
Despezas. 

Foi também motivada esta minha indagação pela necessidade, em que me achei na época 
de 1821 e 22, de esclarecer as idéas pouco exarias, que então prevalecião a respeito da despeza 
dó Exercito, e Marinha, o que me obrigou a publicar os circumstanciados Orçamentos destas Re- 
partições, impressos nos Diários das extinctas Coites de 28 de Agosto de 1821, e 18 de Abril de 
li!.'.'; e que actualmente reproduzo por extracto com as correcções exigidas pelas mudanças oc- 
corrrd&s. 

lendo cessado os motivos de me oceupar de semelhantes matérias, puz de parte o meu tra- 
balho, com tenção de o rever, quando se offerecesse occasião opportuna. Os repelidos desastres, 
que me acemmettêrão no decurso do corrente anno de 1826, e que a final vierão enlutar para 
sempre a minha existência, privando-me do Individuo mais caro as minhas affeições, e no qual 
fundava minhas futuras esperanças, depois de 18 annos de assíduos cuidados e desvelos, me sub- 
mergírão em tão fúnebre melancolia, que só por excessivo esforço poderia novamente oceupar-me 
de objectos, que não fossem rigorosamente ligados ao cumprimento dos meus deveres. Vendo 
porem no Relatório da Commissão de Fazenda de 4 de Dezembro corrente que as Camarás Le- 
gislativas do Reino sentiãó a falta de hum Orçamento methodico, em que podessem firmar seu 
juizo, e que este dificultosamente poderia preparar-se no futuro anno de 1827, julguei que o 
meu trabalho, na falta de outro melhor, poderia ser de alguma utilidade, abrindo carreira a 
outros mais bem delineados; e por isso me deliberei a publica-lo em proveito e serviço do Es- 
tado. 

Como o meu fim tende somente a offerecer hum quadro methodico, e resumido do estado 
da Fazenda pública, por isso me limitarei a breves reflexões, e só quando as julgar indispensá- 
veis, não devendo deixar de manifestar que o estudo desta matéria me tem convencido de que 
os melhoramentos, que espera o nosso Thesouro, devem essencialmente proceder da melhor ar- 
recadação da^ Receita, e não das economias repentinas, que se possào fazer nas Despezas, pois 
que estas serão sempre mui diminutas na maior parte das Repartições, quanto ao pessoal, huma 
vez que se attendào aos Direitos justamente adquiridos, tão generosa e politicamente mantidos 
-nla Carta Constitucional, dada espontaneamente pelo nosso Magnânimo Monarcha o Senhor 

. PEDRO IV. 

Lisboa 20 de Dezembro de 182G. 

Marino Miguel Franzint. 

B. 
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Orçamento da Divida pública de Portugal no principio do anno de 1826. 

Divida moderna consolidada. Importância do Imporlanc. do 
Capital. Juroannual. 

Apólices do 1." Empréstimo a 6 por §, contraindo em 13 de Março 

í- lEL ^^ °- qU-d -4la-° C.°n?n.ad0.9 °' re_ndT-nt°.S d! lit      3:24.3:000,?       194:580/ 
Apólice, do 2.° Empréstimo a 6 por %, contraindo em 7 de Março 115-800^ 

de 1801 , ao qual estão cons.gnadas as rendas da 3.   Caixa -    -       L-»™0™» o«™€ 
Apólices vitalícias, idem ."    "    " <>0:000/ ó-.WVji 
Dilas de Novos Títulos,   procedentes dos Juros das Apólices ante- 

cedentes, que se não pagarão durante a guerra da Restauração, 
e cuja importância se consolidou com o vencimento do juro de 6 
por | animal, liypolhecado sobre as mesmas Caixas     -    -    -    -       1:120:000$ 67:200/ 

Resto tias Apólices do 3.° Empréstimo, contraindo em 8 de Julho 
de 1817, ao juro de 6 por *    que se reduzio a5, e ao qual estão 
hypolhecados os rendimentos da 4." Caixa    -    -    -    -    -    -_- Z4à.OUO# IZ.10V& 

Apólices de 5 por §,   procedentes dos Ordenados vencidos,   e não 
satisfeitos, de vendas de géneros para o serviço do Estado, para 
cuio oa^amento está destinada a 5." Caixa,   creada por Decreto 
de 25 de Abril de 1821 1:811:000/ 90:550/ 

\pr>iices a 4 por °- creadas na mesma época,   e pagas pela mesma 
~   Caixa     -    -    - ..-..----      1:484:000/ 59:360/ 
Moeda-papel remida ao Banco em 1826 ao juro de 3 por §    -   - 940:000/        28.200/ 

10:831:000/       571:440/ 

JV. B.    Não se menciona o Empréstimo de §0 milhões de cruza- 
dos, contraindo em 1824 em Inglaterra, e com o Banco de Lisboa, 

..por se achar a cargo do Império doBrazil, em consequência do ul- 
timo Tractado. 

Divida antiga consolidada, com a denominação de Padrões 
de Juros Reaes. K 

Segundo hum termo me'dio, parece que esta divida vence an- 
niiaiinsnte o juro de 3i por |, pois que huma parte se consolidou 
n3 por °, e outra a 4 por §, e data a sua consolidação de mais de 
150 annos. 

O loial do juro desta divida sobe a210 contos, distribuídos da 
maneira seguinte. 

Pertencem a diversas Repartições, ou Cofres do Estado 72 con- 
tos de juros, os quaes representão hum Capital de 2:052:000/ de 
reis, que se devem reputar amortizados, e por isso não figurão no 
presente Orçamento. 

Pertencem a Particulares ------------       1:564:000/ 54:800/ 
Pertencem a Corporações Ecclesiasticas, e Confrarias   -    -    -      2:564:000/ 90:000/ 

Somma    -    -      4:128:000/       144:800/ 
Divida moderna consolidada 10:831:000/      571:440/ 

Total geral da Divida consolidada    -    -    14:959:000/      716:240/ 

JV. B. A divida antiga dos Padrões de Juros Reaes não está a 
cargo da Junla dos Juros do novo Empréstimo, e o seu juro lie pa- 
go pelas rendas doThesouro Real, quando as suas forças o permit- 
tem, e por isso com muita irregularidade. Vai porem contemplada 
neste lugar, pois que forma parte da Divida pública, a que está 
obrigada a Nação. 
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Dioida jlucluante, representada cm Títulos de Credito, 
que não vencem juro. 

Moeda-papel, que corre a par com a moeda metálica, segun- 
do hum calculo deduzido de combinações indirectas, fundadas so- 
bre a sua circulação com a moeda metálica, parece não exceder a 

JV. B. Não existe no Real Erário, nem em outra Repartição o 
Registo da quantidade emiltida em circulação desde o anno de 
1797, época da sua creação, e que, segundo as melhores informa- 
ções, parece ter chegado ate á quantia de 17 mil contos, não se 
comprehendendo o papel falso introduzido, e do qual se queimarão 
485 contos ate 1822. Por muitas vezes se fizerâo queimas de Moe- 
da-papel verdadeiro; porem com tão pouca ordem, que em 1808 
forão remeitidas á Junta dos Juros, para alli serem queimadas, três 
saccas da capacidade de oito alqueires, cheias deste Papel de di- 
versos valores, já cortado, mas sem declaração da sua importância. 
He pois evidenie a necessidade de se proceder ao recenseamento 
desta divida, emiltindo novo papel, que substitua o antigo, nu- 
merado, e devidamente registado, ou marcando com novo sêllo o 
existente, pondo-se em execução, e ampliando a providencia dada 
pelo actual Ex.mo Ministro da Fazenda, e que eu repetidas vezes 
propuz ao Governo no principio do corrente anno, excitado pelo 
desejo de vèr realizada liuina averiguação ião ulil ao Credito públi- 
co, e ás operações, que o Banco poderia emprender, a fim de 
manter o valor deste Papel. 

Os Titule? de Credito, que não vencem juro, liquidados desde 
1820,  sobem á quantia de 11:680 contos de reis,   dos quaes já se 
tem retirado  da circulação   por amortização,   ou resgate  ao preço 
corrente  do mercado a 26   por | do valor nominal,   a quantia  de 
5:960 contos de reis. — Kesião por tanto em circulação 5:720 con- 
tos,   os quaes, ainda quando o Governo melhore consideravelmente 
a sua situação, jamais podeião valer alem de 50 pof °, e por tan- 
to devem representar na Divida, quando muito, a quantia de -    - 
Divida antiga  da Repartição da Marinha,   e ainda não consolida- 

da, pôr aproximação      --».-.--..... 
Idem  do Coinmissariado   dô Exercito,   contrahida  desde 1812 ate' 

1816, e representada em Leiras denominadas antigas-    -    -    - 
Idem desde o 1.* de Outubro de 1816 até Dezembro de 1821,   re- 

presentada nas Letras de Portaria ---.    .->--.. 
Ouiras dividas   não especificadas  em diversas Repartições,   e que, 

para maior segurança do Orçamento, se avaliào exuberantemente 

Somma   -    - 

Orçamento da renda dos Impostos, applicados ao pagamento dos 
Juros, e amortização da Divida moderna consolidada, 

pelo termo médio dos últimos ô annos. 

1/ E 2." CAIXA. 
Decima Ecclesiastica ordinária   -.-.... 99:000$ . 
Dita das Commendas , idem -    .---... 53:000$ 
Quinto dos Bens da Coroa  89:000$ 
Imposto sobre os Vinhos de Lisboa      ----- 80:000$ 
Dito da Cidade do Porto (  170:000$ 

3.' CAIXA. 
Imposto sobre o Algodão      -----... 18:000$") 
Dito' sobre Manufacturas  6.000$ ' 
Dito sobre Prédios, Creados, etc  116:000$ ) 

Importância do 
Capital. 

6:000$000 

2:860:000$ 

900:000$ 

248:000$ 

156:000$ 

400:000$ 

10:564:000$ 

490:000$ 

141:000$ 
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4.* CAIXA. imigrancia *> 

Imposto sobre a Carne salgada, e Bolacha    ... 4:000$ ~l 
Liem sobre Manteiga de "Vacca  52:000$ [■ 80:000/ 
Idem sobre Queijos      -    -    -    -  24:000$ _) 

5/ CAIXA. 
Cooimendas vagas  27:000$'- 
Capellas vagas  4:000,$ 
Benefícios vagos      -    -    -    ".   r.  «;«»{ V. 
Decima Ecclesiastica extraordinária      ----- báiuou^ { 
Vendas dos Bens da Coroa  47:000$ 
Decima extraordinária sobre Commendas  -    -    -    . 47:000$. 

Total das rendas das 5 Caixas    -   - 900:000$ 

ulpplicação dos Fundos. 

Juro dos Capitães, que vencem 6 por §    -    -    •   - 381:180$- 
5 por §    -    -    -    - 102:700^ , 
4 por §-:---      59:360_|' f »7I.440£ 
3porg    -    -   -    -      28:200$. 8 

Para distrate do 8/ Empréstimo , que finda em 1827    190:000$'") 
Tara dicto dos mil contos de Papel-moeda    -    -    -    120:000$ V 328:000$ 
Despezas da Junta -    -       18:000$) 

899:440$ 

Recapitularão do estado da Divida de Portugal, comparada ao 
seu rendimento annual, e ás de outra* Nações. 

Divida antiga, e moderna consolidada      37 è milhões de Cruzados. 
'Idem não consolidada     -----      2b'i 

Total    -   -      64 

Devendo reputar-se a renda annual do Thesouro Publico, e da Junta dos Juros, como se 
mostra DOS respectivos Mappas, de 20 milhões de Cruzados, excluídos os Cofres não administrados 
pelo Theaoúro, e os da Casa das Senhoras Rainhas, Infantado, Patriarchal, e Sé de Lisboa, 
por lhe não pertencerem, se^ue-se que a sua divida apenas equivale á renda de três annos, e hum 
<|iii;ilo; e por tanto he assaz diminuta em comparação do que se observa nas principaes Nações 
do Continente Europèo. Começando pela mais rica, poderosa, e magnânima Nação do Globo, 
notaremos que a divida consolidada, e não consolidada da Grã-Bretanha em 1822 subia a mais 
de 800 milhões de LibrasSterlinas (8:000 milhões de Cruzados), que venciâo de juro 31:200:000 
Libras Sleilinns (31-2 milhões de Cruzados). A renda annual, inclusive o fundo de amortisaçào, 
sobe a 60 milhões de LibrasSterlinas (600 milhões de Cruzados); e por tanto n sua divida equi- 
vale a 13 vezes a renda annual.— Em França sobe a divida a 3:700 milhões de Francos (1:480 
milhões de Cruzados), e a renda a 860 milhões der Francos (344 milhões de Cruzado»). Propor- 
ção da divida á renda annual 4f. — Em Hespanlia a divida consolidada sobe a 681 milhões de 
Cruzados, que devião vencer 34 milhões de juros; e a não consolidada a 720 milhões de Cruza- 
dos. Total 1:400 milhões de Cruzados. — A» rendas annuaes da Monarchia, no estado actual, 
apenas chegão a 35 milhões; e por tanto a sua enorme divida equivale a 40 vetes a renda an- 
nual .'!.' 

Segue-se deste parallelo que, guardadas as devidas proporções, a Divida pública de Portu- 
gal he summamente diminuta a par das que pezão sobre os Estados mencionados. 

Cumpre notar que a Divida de Portugal diminuirá promptamente de 7 a 8 milhões de Cru- 
zados, logo que o Thesouro possa receber os alrazados de muitos tributos, que por extrema sua- 
vidade na exigência da arrecadação se tem deixado accumular nas mãos dos devedores originá- 
rios, o,u dos collectorcs. Consta com certeza que a Ilha da Madeira he devedora de 900 contos, 
e as Ilhas dos Açores de 600 contos, o que somente nesta pequena, e preciosa porção do terri- 
tório Portuguez sóbc a quasi quatro milhões de Cruzados. 
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RENDAS    DO   REAL   THESOUR O. 

Orçamento da Receita provável no anno de 1826. 

Imposições Directas. 

Anno de Morto dos Benefícios Ec- 
clesiasticos ------- 

Bulia <l.i Cruzada    -    -    -    -    - 
Chancellaria   ------- 
Decima dos Ordenados -    -    -    - 
Decima dos Prédios de Lisboa 
Idem das Províncias     -    -    -    - 
Novos direitos por encarte de Of- 

ficios      -------- 
Sèllo das Mercês ------ 
Sêllo dos Papeis (Novo Imposto) 
Sizas     --------- 
Ditas de Lisboa, com a denomina- 

ção de Mesa das Herdades -    - 
Subsidio Litterario  ----- 

9:100$ 
65:400 $ 
93:600$ 
72:400$ 

257:000$ 
580:000$ 

3:100$ 
13:800$ 
57:200$ 

383:000$ 

59:600$ 
104:400$ 

1:698:600$ 

Imposições Indirectas. 

Alfandega Grande de Lisboa   (13 
Addiçòes)   ------- 

Idem dos outros Portos de mar do 
Reino    -------- 

Casa da índia (7 Addiçòes)    -    - 
Consulado de Lisboa (pertence liu- 

ma parte á Alfandega Grande) 
Idem dos outros Portos do Reino 
Alfandegas dos Portos sêccos • 
Impostos miúdos cobrados pelas Al- 

fandegas     ------- 
Alfandega do Tabaco   -    -    -    - 
Contracto do Tabaco    -    -    -    - 
Azeites  de Lisboa (pertence á Al- 

fandega das 7 Casas)      -    -    - 
Contribuição extraordinária de de- 

fesa, sobre Agua-ardente, c Vi* 
nhos de Lisboa (7 Casas)    -    - 

Idem nas Províncias     -    -    -    - 
Carne3.   — Sobre  o  consumo em 

Lisboa (7 Casas) -    -    -    -    - 
Casa da Fruta de Lisboa (7 Casas) 
Contribuição  de 3   por §   para as 

Fragatas (Alfandega Urande)  - 
Idem nas Províncias     -    -    -    - 
Donativo dos Apor § (pertence bu- 

iria  parto  á Alfandega Grande) 
Paço da Madeira (Alfand. Grande) 
Vinhos em Lisboa,   pelas 7 Casas 
Idem no Porto   ------ 
Jdem nas Províncias     -    -    -    - 
Pescado fresco, e secco, em Lisboa 
Idem na6 Províncias     -    -    -    - 

500:700$ 

288:900$ 
342:200$ 

194:100$ 
120:700$ 
17:000$ 

5:000$ 
116:500$ 

1:110:000$ 

66:700$ 

17:000$ 
85:800$ 

218:600$ 
38:500$ 

826:300$ 
119:800$ 

240:000$ 
33:400$ 

348:700$ 
176:000$ 

7:800$ 
52:000$ 
32:700$ 

Portagem em Lisboa, pelas 7 Casas      21:900$ 
Idem nas Províncias     -    -    -    -       10:500$ 
Real d'Agua, sobre o consumo 

de Carne, e Vinho ern Lisboa, 
pelas 7 Casas 61:900$ 

Sal, Direito de exportação em Lis- 
boa  23500$ 

Idem em Setúbal 27:600$ 
Sacca, e Obriga, na Alfandega do 

Porto    - 10:400$ 
Subsidio Militar do Porto, que se 

cobra pela sua Alfandega    -    -       60:200$ 

4:908:400$ 

Imposições Mixtas. 
Almoxarifados do Tejo -    -    -   «       37:500$ 
Casa de Pedrozo  4:500$ 
Commendas vagas    -----     108:600$ 
Idem Mesas Mestraes   -    -    -    -       19:800$ 
Idem   Contribuição   da  Mesa   da 

Consciência      ------ 5 
Idem Meias Annatas    -    -    -    -        5 
Próprios Reaes   ------       30 
Terças dos rendimentos  dos Con- 

celhos     -------- 
Imposições diversas ----- 

400$ 
100$ 
600$ 

Somma    - 

Cofres Diversos. 
Casa de Bragança   -    -    -    -    . 
Correio Geral      -----, 
Ordem de Malta      -    -    -   -    . 

Somma    - 

Cofres do Ultramar 
Sobras das Ilhas dos Açores   - 
Jdem da Ilha da Madeira -    - 
Urzella das Ilhas de Cabo Verde 
Marfim da Costa de Africa    - 

60:600$ 
2:600$ 

274:700$ 

102.000$ 
120:000$ 
106:000$ 

328:000$ 

100.000$ 
150:000$ 
40:000$ 
15:000$ 

Somma    -    -     305:000$ 

Outros Cofres, cujas liendas, e Despezas não 
são administradas pelo Thcsouro, mas que 
devem ser consideradas como parte integran- 
te da Real Fazenda, e cuja despeza vai in- 
cluída no Orçamento dos respectivos Minis- 
térios. 

Tribunaes. 
Senado da Camará de Lis* 

boa   -113:000$ 
Junta do Commercio -    -  56:000$ 

B 
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Intendência da Policia do 

Reino 100:000,.} 
• 269:000;$ 

Cofres, que não pertencem ao Thetouro. 
Cofres da Casa Real. 

Fabricas, 
Imprensa Regia, e Fabrica 

das Cartas de Jogar - 54:000$ 
Fabrica da Pólvora - - 60:000$ 
Fabrica da Seda - - - 50:000$ 
Dita dos Galões - - - 17:000$ 
Dita da Louça .... 6:000$ 
Obras das Aguas Livres - 58:000$ 
JUinasdo Reino    -    -    -   21:000$ 
Casa da Moeda      -    -    -     

 266:000$ 
Estabelecimentos de Jnstrucção t e Beneficência 

em Lisboa. 
Collegio de Nobres - - 80:600$ 
Hospital de S. José - - 92.000$ 
Casa da Misericórdia - - 90:000$ 
Casa Pia ..... 11:000$ 
Seminário da Caridade na 

Rua de S. Bento    -   -    2:000$ 

Casa das Senhoras Rainhas   38:( 
Casado Infantado-    -    -180:000$ 

•218:000$ 

Cofres Ecclesiaslicos. 

Basilica   de S.   Maria de 
Lisboa 54:000$ 

Patriarchal 196:000$ 
 250:000$ 

Universidade de Coimbra -    -    -    -102:( 

■215:600$ 

Total    -   -    750:600$ 

Recapitulaçúo da Receita. 

Imposições Directas      ...    1 1:698:600$ 
Ditas Indirectas 4:908:100$ 
Ditas Mixtas 274:700$ 
Caixas da Junta dos Juros      -    -     900:000$ 
Cofre» diversos 328:000$ 
Cofres separados do Thesouro -    -     750:600$ 

Total    -    - 8:860:300$ 

Cumpre aqui observar que os rendimentos do Thesouro, procedentes das Imposições indire- 
ctas, que tem immediata relação com o Comrnercio marítimo, sobem á avultada quantia de 
4:700 contos, inclusive os que se achào consignados ás Caixas da Junta dos Juros, o as sobras 
dos Cofies do U/tramar, o que equivale a mais de ametade do rendimento total do Estado; e 
isto apezar do se achar o nosso Comrnercio em grande decadência. Ile por tanto evidente que, 

'.huina vez que se realizassem Revoluções Politicas, que embaraçassem a livre communicação dos 
Portos Marítimos com as Possessões Ultramarinas, e a Navegação Mercantil, seria immediata, 
e faial consequência, e justo castigo da rebellião contra a Legitimidade, o desfalque nos rendi- 
mentos do Thesouro da enorme quantia de nuasi doze milhões de Cruzados, que juntos ao deficit 
actual de seis milhões elevaria o seu total a 18 milhões, ou, para melhor dizer, a renda ape- 
nas poderia satisfazer a terça parte da despeza do Kstado, e isto mesmo na errónea, e absurda 
supposição que os outros rendimentos não se resentirião da calaslrophe, que anniquillava repen- 
tinamente a totalidade do Comme:cio marítimo. — He neste caso que pode dizer-se que os alga- 
rismos tem sublime eloquência para provar que os deveres da honra, e da fidelidade ao Legitimo 
Monatcha concordão perfeitamente com o interesse individual, e nacional. 

Orçamento da Despeza da Real Fazenda pelo Ministério dos JVcgocios do Reino. 

Casa Real. JV. B.  A despeza annual da Casa Real, de- 
Bolsinho particular  de S. Mages- duzida da que  se fez em Portugal   desde 1801 

tade 90:000$ até 1806,   foi de 1:2.27 contos.— A que se fa- 
Cosinhas, ou Ucharia   ....     188:000$ zia  na Corte do Rio de Janeiro subia aniiual- 
Cavallariças 320:000$ mente a 880 contos. 
Tlifsoutaria da Casa Real ... 74:000$ 
Cera, Veslunrio, edespezas diversas 94:000$ 
Guarda dos Archeiros 290 indivj. Secretaria de Estado. 

duos 21:000$ 
Músicos da Camará 17 indivíduos 4:000 í' Importância dos Ordenados de 32 
Couteiros 40 indivíduos      ... 9:000$ Empregados, não se incluindo os 

 Emolumentos pagos pelos parti- 
800:000$        culares -    -      21:000$ 



m 
Estabelecimentos Ltttcrarios. 

Academia das Sciencias      -    -    - 
Bibliotheca Publica 21 Empresado» 
Jardim Botânico -    -    - 5:200/1 
Ao mesmo, prcslação pa- ç 

gn pelas Obras Publicas 3:100$) 
Archivo da Torre do   Tombo 24 

5:100/ 
9:700/ 

8:300/ 

Empregados 5:200/ 

28:300/ 

Insiruccào Publica em Lisboa. 

Collegio de Nobres — Or- 
denados dos 16 Empre- 
gados, não incluindo os 
Professores pagos pelo 
Subsidio Litterario-    - 5:000/- 

Concerto dos Prédios, ex- 
pediente, imposições, e 
rebate de Papel -    -    - 3:§ 

Sustento «le 30 Collegiaes 
Nobres 6:500/. 

Escolas Geraes de Estudos      -    - 
Lentes, e Professores em Lisboa - 
Mestres de Línguas mortas, e de 

primeiras letras    -    117 Empr. 
Mestras de Meninas        22 Empr. 
Seminário de Caridade da Rua de 

S. Benlo  
Aula do Commercio paga polo Co- 

fre da Junta do Commercio 4 
Empregados     ------ 

Consignação paga pelo Cofre da 
Policia para a manutenção de al- 
guns Alumnos da Casa Pia, que 
seguem os Estudos na Universi- 
dade de Coimbra, e em França 

Somma    - 

14:700/ 

1:700|' 
1:700/ 

20:400/ 
1:900/ 

2:000/ 

1: 

1:000/ 

45:300/ 

JV. B. Não se comprehende a Universidade 
de Coimbra, cujas rendas administra indepen- 
dentemente. Não são igualmente comprehendi- 
das as Escolas de primeiras letras estabelecidas 
nus Povoações do Keino, as quaes são pagas 
pelos rendimentos municipaes dos respectivos 
Concelhos. 

A despeza da Academia de Fortificação, e 
de Marinha vai contemplada nos Orçamentos 
daqucllas duas Repartições. 

Bellas ./Jrtes. 

Pintores da Camará de S. Mages- 
tade 4 indivíduos ----- 3:300/ 

Aula de Desenho 5 .indivíduos     - 1:200/ 
Pensão a 4 Discípulos da Aula de 

Gravura, pagos pelo Erário    - 700/ 

Substitutos da Casa de Eículptura, 
pagos pelas Obras Publicas ?> in- 
divíduos      ....... 

Ajudantes, e Discípulos da dieta 
Casa 7 indivíduos      .... 

1:( 

1:100/ 

7:300/ 

Estabelecimentos de Bcnificencia 
em Lisboa. 

Casa da Misericórdia para a rece- 
pção dos Expostos. — Ordenados 
de 86 Empregados     -    -    -    - 

Despezas do expediente de Admi- 
nistração , concertos de Prédios 
urbanos, Causas, Imposições, ele. 

Manutenção dos Expostos, c das 
Órfãs, e outros objectos      -    - 

JV. B. O numero dos Expostos, 
que entrãoannuaimente, tomado o 
termo me'dio dos 5 annos decorri- 
dos de 1815 a 19, he de 1:760, dos 
quaes morrem 1:300. 

Casa Pia. 

Ordenado dos Emprega- 
dos   --.._.    .    3:000/ 

Sustento, e educação de 
320 Órfãos      -    -    - 25:000/ 

Recolhimento das Meninas do Cal- 
vário , ruas da Roza, e Moura- 
ria, pagos pelo Cofre da Policia 

Soccorros prestados em Paizes es- 
trangeiros aos Marinheiros Por- 
tuguezes, pagos pelo Cofre da 
Junta do Commercio      -    -    - 

Hospital de S. José. 

Ordenados dos Emprega- 
dos    23:000/ 

Expediente, concertos de 
Prédios, Causas, Im- 
postos, etc.     -    -    - 10:100/ 

Manutenção, e curativo 
dos Enfermos -    -    - 58:800/ 

JV. B. O Hospital deS. José re- 
cebe annualmente 8:500 Enfermos, 
dos quaes sahem curados 7:000, e 
morrem 1:500. 
Hospital de S. Lazaro, pago pelo 

Cofre do Terreiro  

9:500/ 

21:800/ 

92:100/ 

126:400/ 

! 

28:000/ 

7: 

l: 

91: 

/ 

259:400/ 
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Administração Municipal de Lisboa. 
Senado da Camará. 

Ordenado?, e Ajudas de custo de 40 
Empregados  58:400$' 

Despezas de Incêndios •    -    -    • 3:600$ 
Festas publicas  4:500/ 
Livros,   e expediente do Tribunal 3:500$ 
Juros da sua divida particular     - 40:300,$' 
Concertos de seus Prédios -    -    - 2:400,$ 

1 12:700$ 

Terreiro Publico. 
Administração geral, e Ordenados 

de 182 Indivíduos - - - - 
Escaler, e Guarda Militar - - 
Papel, Livros, e expediente - • 
Conservação, e reparações do Edif. 

35:300$ 
1:500$ 
1:800$ 
2:000$ 

40:600$ 

Somma total    -   -    153:300$ 

Illuminação, Passeios públicos, e Calçadas. 
Prestação do Erário ao Cofre da 

Policia para a illuminação de 
2:150 lampiões da Cidade   -    -       60:000$ 

Despcza da illuminação dosFaróes 
da Barra , paga pelo Cofre da 
Junta do CommercLo     ... 7:000$ 

Importância   da limpeza   das ruas 
da Cidade,   paga pelo Cofre da 

.     Policia ..--..-.       32:000$ 
Concertos das calçadas da Cidade, 

escu termo, paga pelo dicto Co- 
fre     -    -       21:000$ 

Dita de Fontes, a cargo do dicto 
Cofre  600$ 

Conservação do Passeio 
Publico de Lisboa, pa- 
ga pelo Cofre das Obras 
Publicas -    -    -    -    - 

Dita do Campo Grande, 
deduzida a renda da sua 
cultura, paga pelo mes- 
mo Cofre     ---   - 1:600$ 

  2:100$ 

Somma total   -    -     123:000$ 

Obras Publicas de Lisboa. 
Jíeal Palácio da Ajuda. 

Ordenados dos Empregados na Ad- 
ministração      ...... 7:600$ 

Jornaes de 900 Operários, e impor- 
tância dos materiaes -    -    -    -     170:000$ 

177:600$ 

presente, ou cm 20 annos de trabalhos, mais 
de 8 milhões de Cruzados, e apenas se acha 
construída a quarta parle do plano colossal, so- 
bre que foi projectado. Parece que com tão 
avultada quantia se poderia achar já construí- 
do hum elegante Palácio, digno da morada dos 
nossos Monarchas, huma vez que se tivesse ado- 
ptado hum plano mais conforme ao bom gosto 
da Architectura,. e ao estado da Nação. 

Obras Publicas em geral. 
Ordenados dos Empregados na Ad- 

ministração, Mestres, e Apon- 
tadores das Ofncinas -    -    -    -       14:800$ 

Empregados, cGuardai dos prezos 
condemnados aos trabalhos pú- 
blicos       2:300$ 

Jornaes de 930 Operário--, o impor- 
tância dos materiaes ....     121:200$ 

138:300$ 

Obras do Cães da Praça do Com- 
mercio, Faróes da Barra, etc., 

da Junta do pagas pelo  Cofre 
Commercio 8:000$ 

Aqueduclo das Aguas livres. 
Despeza da Administração,   e da 

cobrança dos Impostos, que lhe 
são consignados 

JV. D.   O Tteal Palácio tem custado até ao 

Jornaes dos Operários, e materiaes 

Somma total    -   - 

Fabricas Rcacs. 
Imprensa Regia —Ordenados dos 

Empregados, jornaes dos Opera- 
rios, e importância dos materiaes 
empregados nas Officinas     •    - 

Ordenados de 3 Empregados na Su- 
perintendência das Fabricas da 
Covilhã, e das 3 Comarcas 

FabriCa das Sedas, e Galões — Or- 
denado» de 52 Empregados -    - 

Jornaes dos Operários   - ■ »    -    - 
Importância dos materiaes, e con- 

servação das machinaa    ... 

Fabrica de Louça, do Rato — Or- 
denados dos Empregados, e im- 
portância dos materiaes, e ma- 
chinas   ----.-'-- 

.7:300$ 
9:000$ 

16:300$ 

310:200$ 

49:300$ 

7:800$ 
34:100$ 

60:200$ 

102:100$ 

10:700$ 



Minas ilo Reino— Ordenados dos 
Empregados na Administração 
geral       .--..-.. 

Jornaes dos Operários, e costea- 
menlo de 5 Minas     -    -    -    - 

Somma total 
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Administração Municipal de Lisboa 153:300$ 
Iiluminação, Passeios, e Calçadas 

1:900$         de Lisboa  123:000$ 
Obras Publicas de Lisboa -    -    - 340:200$ 

17:500$    Fabricas lleaes  182.400$ 
—————    Casa de Bragança, e Junta do Com- 

19:400$        mercio •   - 126:700$ 

182:400$                                            Total    -    - 2:116:900$ 

Administrardes particulares, e Tribunaa 
annexos. 

Casa de Bragança. 
Ordenados de 67 Empregados 
Tenças      .-----. 
Esmolas    ------- 
Ordinárias a Conventos      -    - 
Juros de Dividas conlraliidas - 
Coiifignaçòes ------ 
Côngruas a Parocbos    -    -    - 
Concertos de Edifícios   -    -    - 

-»%\%w»%*\w»\\\%\****%\»*\*«**x*v* 

31:( 
5:600$ 
2:300$ 
5:500$ 

26:200$ 
2: IO0$ 
2:200$ 
1:400$ 

77:200$ 

As rendas desta Casa, que pertencem ao Prín- 
cipe Real, são administradas por hiima Junla 
Geral, e tem mais 21 Administrações particu- 
lares nos diversos Almoxarifados existentes no 
Reino. O total da sua Receita he orçado em 
pouco mais de 100 contos de reis. 

Junta do Commercio. 
Ordenados, e Ajudas de custo de 

31 Empregados    -    -    -    -    - 
Ordenados dos Empregados na ar- 

recadação dos Impostos, quelbes 
são consignados para assuasdes- 
pezas     -------- 

Despezas do ExpedientedoTribunal 

17:800$ 

30:100$ 
1:600$ 

49:500$ 

A Receita total dos Impostos applicados pa- 
ra as despezas do Cofre deste Tribunal sobem a 
51 contos, e tem as seguintes denominações: 
= Prestações das Alfandegas, Faróes , Toma- 
dias, Marinheiros da índia, e outras duas in- 
significantes quanto á Receita. 

Recapilulação. 
Casa Real  800:000$ 
Despeza das Cortes  30:000$ 
Secretaria de Estado     -    -    -    - 21:000$ 
Estabelecimento* Lilterarios    -    - 28:300$ 
[nslrucçâo Publica em Lisboa     - 45:300$ 
iir-llas Artes   -    - ' -    -    -    -    - 7:300$ 
Estabelecimentos   de   Beneficência 

em Lisboa  259:400$ 

Orçamento da Despc%a pelo Ministério da 
Fazenda. 

Administração Geral. 

Secretaria de Estado   -    21 Emp. 
Erário Régio    -    -    - 230 Emp. 
Commissão da Liquidação da Divi- 

da Publica    -    -    -    28 Emp. 
Conselho da Fazenda 70 

Empregados    -    -    - 50:000$ 
Despezas doTribunal    -    6:400$ 

20:000$ 
80:000$ 

7:*00$ 

56:400$ 

163:600$ 

Alfandegas. 

Alfandega Grande de Lisboa -    -       58:700$ 
Idem dos Portos marítimos do Rei- 

no, pagos pela Mesa Grande   -       23:300$ 
Casa da Índia 38:000$ 
Alfandega das 7 Casas ....       31:100$ 
Almoxarifado de Lisboa, Madei- 

ras, Herdades, Fructa , Pesca- 
do, Vinhos, ele."-    ---    -       49:700$ 

Guardas Barreiras de Lisboa -    - 4:800$ 
Despezas das Alfandegas dos Por- 

tos sèccos, pagas pela Mesa Gran- 
de da Alfandega de Lisboa -    - 7:100$ 

Idem feitas pelos Exactores dos di- 
versos rendimentos, que se lhes 
levão em Receita...    -    -       15:500$ 

Idem para a exacção das Porta- 
gens, Real d'Agua, Saccas, Sal, 
e Sêllo  -    -    -  5:800$ 

Idem para a exacção do Pescado 
sècco nas Alfandegas do Nor- 
te     -    -    -    -  3:500$ 

Idem para a exacção do Consula- 
do nas Províncias      -    -    -    - 3:700$ 

Idem dos 2 por % para as Fortifi- 
cações do Alemtéjo  -    -   -    - 300$ 

.211:500$ 
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Imposições directas, e indirectas. 
Almoxarifados  do Heino.— Para 

a cobrança destes rendimentos -       33:900$ 

V 

Bulia da Cruzada — Ordenados de 
35 Empregados    ..... 

Despezas da Imprensa, e Expedien- 
te do Tribunal    -    -    -    -    - 

Chancellaria do Reino -    -    -    - 

Collecta doAnno de Morto 2 Em- 
pregados     ------- 

Decima da Cidade, e Termo -    - 
Superintendência da Decima de Lis- 

boa   --------- 
Decima do lleino    -    -    -    -    - 
Idem das Comarcas -    -    -    -    - 

Cobrança de Imposições miúdas   - 
• 

Junta do Tabaco, Orden. dosEmp. 
Compensação a Proprietários de Sa- 

boarias exlinclas   -    -    -    .    » 
Ordori.v!<i= fios Empregados na Al- 

fandega do Tabaco, e seu Expe- 
diente    ....---. 

Contracto do Tabaco, e Saboarias 

Mesa da Consciência, e Ordens. 
— Ordenados de40Empregados 

Chancellaria, e Contribuições 
Administração dasCommendas va- 

gas   --------- 
Idem das Mesas Meslraes -    -    - 

Paço da Madeira, e seu Consulado 

Próprios Reaes (Bens da Coroa) - 

Sizas dá\Côrie, c Reino    -    -    - 
Idem das Províncias      -    -    >•    - 

Subsidio Literário — Ordenados de 
7 Empregados ------ 

Exoclores ao Remo -    -    -    -    - 

9:000$ 

22:100$ 

31:400$ 

Casa da Moeda—Ordenados de 32 
Empregados    ------ 9:100$ 

Operários, e despezas deMacliinas       31:700$ 

40:800$ 

14:500$ 

J700$ 

14:900$ 

900$ 
13:600$ 

1:1 

31:200$ 

800$ 

16:800$ 

4:100$ 

12:200$ 
2:800$ 

35:900$ 

15:000$ 
2:000$ 

27:200$ 
20:6C 

64:800$ 

1:200$ 

2:300$ 

14*400 % 
30:600$ 

41:000$ 

Terças do Reino      -    -    - 

Somma total 

1:600$ 
74:500$ 

76:100$ 

2:700$ 

377:300$ 

Ordenados dos Empregados Reformados das Re- 
partições Civis, e Ecclesiasticas. 

Ordenados de 99 Reformados das 3 
extinctas Inquisições ...    -       18:500$ 

Idem de 6 Reformados dos exlin- 
ctos Armazéns do Reino, e Tor- 
re da Pólvora  1:500$ 

Idem dos Empregados da extincla 
Junta das Munições do boca do 
Exercito     ...    -    -    -    -    -       15:500$ 

Idem de hum Empregado da Thc- 
souraria de hum por cento do 
ouro -    - 400$ 

Idem dos Empregados da extincla 
Junta dos Três Estados -    -    -       13:200$ 

Idem de 2 Empregados da exlin- 
cta Secretaria Militar do Gene- 
ral em Chefe - 600$ 

Idem de 15 Empregados da exlin- 
cta Mesa Censória     -    -    -    - 1:400$ 

61:000$ 

Indemnisaçôes. 
Pensão annual por indemnisação 

ao antigo Proprietário doOflicio 
de Provedor da Alfandega -    - 

Idem ao Proprietário do Ofhcio de 
Correio Mór, paga pelo Cofre 
do uiesmo Correio     .    -    -    - 

6:000$ 

8:800$ 

14:800$ 

Pensões,  Tenças,  e Ordinárias. 
Pensões pagas pelas cinco Secreta- 

rias de Estado a 44' Pensiona- 
rios, e 128 Pensionarias      -    -       30:200$ 

Ditas pagas pela Folha de Corren- 
tes, e Confiscados a 85 Pensio- 
nados , e 128 Pensionarias -    -       55:700$ 

Ditas pagas pelas Commendas va- 
gas a 65 Pensionarios, e 137 
Pensionarias    ------       43:000$ 

Ditas pagas pelas Folhas do Con- 
selho (ia Fazenda, Contadoria da 
Bahia, e Junta do Tabaco a 41 
Pensionarios, e 39 Pensiona- 
rias   ---------       11:600$ 

Ditas a 5 Pensionarios pertencen- 
tes á extincla Mesa Censória   - l:f 
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Pensões concedidas aos indivíduos, 
que regressarão do Brasil, em 
compensação das que gosuvão 
naqueile Reino, sendo em geral 
por ametade do valor das anti- 
gas Pensões     ...... 40:000$ 

182:300$ 

Ordinárias. 
Pensões a 230 Convénios de Reli- 

giosos     ........       38:000$ 
Idem a 80 Conventos de Religiosas       32:000$ 
Idem a Ilospitaes, e Casas de Mi- 

sericórdia    .......       18:000$ 
Idem a Confrarias    ..... 2:000$ 

Prezos Jas Cadèa3 para a sua ma- 
niitençâo  5:000$ 

decréscimos de Ordenados procedi- 
dos pelas numerosas Promoções, 
e   Reformas   acontecidas   desde 
1823, podem orçar-se em   -    -       30:000$ 

Intendência Geral da Policia. 
Ordenados  dos Empreg. 11:400$ 
Expediente da Secretaria    2:100$ 
Despezas secretas     -    - 40: 
Consignação annual para 

pagamento de dividas 
pretéritas    •    -    -    -    4: 

Tenças, que se pagão pelo Erário, 
e pelos diversos Almoxarifados, 
e Alfandegas do Reino -    -    - 

Credito Publico. 
Junta dos Juros para pagamento 

do juro da Divida moderna con- 
solidada, e dislractes      .    -    '. 

Consignação ao Banco de Lx .* para 
pagamento de adiantamentos    - 

Para o pagamento dos juros dos 
Padrões Reaes      -    -    -    «    • 

Con/ignação para Letras de Por- 
taria do Commissariado -    -    - 

Idem para dividas atrazadasda Ma- 
linha      -.-.-•-- 

Idem para pagamento de Fretes - 

90:000$ 

300:000$ 

900:000$ 

188:000$ 

144800$ 

96:000$ 

96:000$ 
3-2:000$ 

1:466.800$ 

Resumo. 
Administração Geral    -    -    -    - 163:600$ 
Alfandegas     ....... 241:000$ 
Cobrança de Impostos directos, e 

indirectos    .-.---- 377:300$ 
Reformados de Repartições Civis- 51:000$ 
Indtmnisações     ..---. 14:800$ 
Pensões, Ordinárias, e Tenças    - 572:300$ 
Credito Publico  1:456:800$ 

Somma total   -    - 2:877:300$ 

\«mwrt«»»*«w**w«m""w 

Orçamento da Despeza da Real Fazenda pelo 
Miniderio dti Justiça. 

Secretaria (TEstadO     -    21  Emp. 20:000$ 
Desembargo do Paço -    39 Emp. 30:500$ 
Relação de Lisboa -    -  175 Emp. 81:000$ 
Dita do Porto -    -    - 102 Emp. 37:700$ 
Junta do 1'xarne, e Melhoramento 

das Ordens Religiosas    8 Emp. 1:700$ 

JV. B. As grandes quantias, de 
que dispõe esta Repartição para con- 
certos de Calçadas, limpeza, e illu- 
minação da Cidade, vão notadas no 
Ministério dos Negócios do Reino, 
e avultão, com as antecedentes, á 
quantia de217contos, osquaessão 
despendidos, e Qscalisados por esta 
Repartição. 

Somma total " -    • 

57:500$ 

'-•f 13:100$ 

,%v\\\v*v,vw\«\\\*\v 

Orçamento da Despeza da Real Fazenda pelo 
Ministério dos jYcgocios Estrangeiros. 

Secretaria d'Estado    -    23 Emp.       20:000$ 
Corpo Diplomático, e Consular. 

Embaixadas de Londres, Paris, e 
Madrid 75:000$ 

Ministros da segunda ordem em 
Vienna , Petersburgo, Berlim, e 
Bitixcllas    *.-...- 

Ditos da 3.* ordem no Rio deJa- 
neiro, Turim , Stockolm , Cope- 
nhague , e Filadi-lphia    -    -    - 

Despezas <lo Exped.  das Legações 
Orden. de 42 Cônsules residentes 

nos diversos Portos estrangeiros 
Pensões a cargo das diversas Lega- 

ções , e Ordenados de Cônsules 
aposentados      ...... 

Perdas de Câmbios para se effectua- 
rem os pagamentos ao par nas di- 
versas Cortes, aonde residem    - 

Despezas extraordinárias, presentes 
de despedida a Ministros Estran- 
geiros, pagamentos ás Potencias 
Barbarescas, etc. -    -    -    *    - 

25:000$ 

84:000$ 
20:000$ 

50:000$ 

20:000$ 

Correio  Geral. 
Orden. de Empregddos, 

e Pensões a Viuvas   - 16:800$ 
Ditos de Correios da Pos- 

ta diária     -    -    .    -    4:300$ 
Estafetas, e Embarcações 21:300$ 

304:000$ 
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Correios do Continente, 
e de Londres - - - 15:700$ 

Renda do Palácio - - 1:600$ 
Despezas do Expediente 1:800$ 
Salários dos Correios das 

Secretarias  d'listado, 
e Pensões ás Viuvas - 28:800/ 

Salários ás Postas do A- 
iemtéjo 7:400/ 

Cavalga luras aos Cor- 
reios das Secretarias de 
Estada, c Expediente 
de viagens -    -    -    -    4:300/ 

 101:900/ 

405:900/ 

Orçamento da D espeta pelo Ministério 
da Guerra. 

Secretaria d'Estado     -    22 Emp. 
1.' Direcção 22 Emp. —2.* Dir. 

17 Emp. — 3.' Dir. 5. —Ser- 
-ventes 6.—Total    -    72 Emp. 

40:000/ 

Estado Maior do Exercito. 
Officiaes Generaes.  — Marechaes 

(ieneraes2. —Tenentes Generaes 
21. — Marechaes de Campo 22. 
— Brigadeiros 55.—Total 100.     110: 

Não se comprehendem 4 Ma- 
rechaes de Campo Reformados,  e 
18 Brigadeiros Reform.,   que vão 
contemplados com os desta classe. 
Gratificações, c despezas dos Ge- 

neraes «las Províncias, e seus Es- 
tados Maiores ------       30: 

Idem aos Governadores das Praças       49; 
Officiaes do W. Corpo de Engenhei» 

ros, 52 ElTeclivos, e 20 Addidos       34 
Auditores, e Médicos do Exercito       13 
Contadoria, e Thesouraria -    -    -       07; 
Secretaria do Concelho de Guerra 4: 
Lentes da Academia Real de For- 

tificação, e Real Aroliivo Militar 8:000/ 

000/ 
000$ 

000/ 
000/ 
:000$ 

305:000/ 

Soldos, e Pret da Tropa de Linha, e de 
outros Corpos. 

24 Regimentos de Infanleria a 500 
praças -     636:000/ 

42 Batalhões de Caçadores  a 280 
praças 190:800/ 

12 Reg.   de Cavallaria  a «70   pr.     228:000/ 
4 Reg. de Artilharia a 570 pr. -     1-20: ' 
1 Batalhão de Artífices Engenhei- 

ros de 280 praças 18:500/ 
4 Companh. de Artilheiros Con- 

duclores 180 praças  -    -    .    - 4:600/ 

30 Comp. de Veteranos 2:000 pr. 
Corpo da Policia d. Lisboa, e Por- 

to 990 praças de Infanleria, e 
230 de Cavallaria      •    -    -    - 

Corpo Telegraphico  -     -     -     -     - 
Massas subsidiarias para a compra 

de Cavallos dos Regimentos de 
Cavallaria  ------- 

Compra de Cavallos para os Offi- 
ciaes do Exercilo -    -    -    -    - 

Depósitos de Convalescentes, c Re- 
crutas    -------- 

Concertos de Armas, e de Instru- 
mentos de musica, pagos nos 
Corpos   --.---.- 

Regimentos de Milícias do Reino, 
despezas permanentes      -    -    - 

75:000/ 

80:000/ 
6.000/ 

27:000/ 

28:000/ 

3:000/ 

5:000/ 

64:000/ 

1:486:300/ 

Esta despeza suppõe a Força seguinte, in- 
cluindo o Batalhão de Artífices Engenheiros, 
Companhias de Artilheiros Conduclores, e Cor- 
po da Policia, organisada segundo o Regula- 
mento de 1816. 

Classes. Inf.cCaç. Cavai. Art.cEng.  Somm. 

Ilom. H. II. 
Estado Maior               176 38 13 227 
Pequeno Est. Maior     821 205 47 1:073 
Officiaes das Comp.   1:191 302 135 1:628 
Officiaes Inferiores    1:912 305 236 2:153 
Cab.Sold.eTarnb.  12:240 2:710 2:319 17:269 

Sommas - - 16:340 3:560 2:750 22:650 

N. B. Nesta Força não se comprehende o 
pessoal das 30 Companhias de Veteranos, e do 
Corpo Telegraphico. 

Nesta  supposiçào   imporlào annualmentc os 
Soldos, e Prets de hum Regimen- 

to de Infanteiia 26:500/ 
Idem de hum Bat. de Caçadores 15:900/ 
Idem de hum Reg. de Cavallaria 19:000$ 
Idem  de hum Reg. de Arlilheria       30:100$ 

Despega annual de hum Soldado de 

Infantcria, ou Caçador. Cavallaria, ou Artilhcrio. 

Pret - - - - 21 $900 - - - 32/850 
Pão - - - - 14/600 - - - 14/600 
Fardamento-    -      9/200    -    -    -      9$200 

l-> J700 55/650 

Não vai comprehendida a despeza annual do 
Armamento, que para huma praça de Infanle- 
ria, ou Caçador se calcula em 1/800 reis. 
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Reformado*, Monte Pio, Pensões, Officiacs 

desligados, e outros objectos. 

Officiaes Reformados 800 -    -    -     177:000$ 
Ditos desligados, ou sem emprego, 

em consequência  das frequentes 
»  mudanças politicas, 500     -    -     110:000$ 
Monle-Pio 1:200 Pensionarios     -     162;000$ 
Pensões a 2:i0 Indivíduos   ...       35:000$ 
Officiaes do Ultramar 200      -    -       50:000$ 
Officiaes Inglezes Reformados 160       55:000$ 
Offic. Reformados pertencentes ás 

ex li netas Secretaiias do Ajudan- 
te General, e Quartel Mestre Ge- 
neral - 1:200$ 

Creudos da Casa Real,  que servi- 
râo no Exercito  1:100$ 

Extincla Contadoria dos Hospitaes 
Militares   ...    40 Empreg.        16:000$ 

Fabrica, e Armnzens de Pólvora-       3-4:000$ 
Inspectores de Transportes 7 Emp. 2:800$ 
Ordenado do Juiz Relator do Con- 

selho de Justiça      400$ 
Pret extraordinário para o trácia* 

mento, e manutenção de 900 
Enfermos, ou 4 por £ do total, 
recebidos nos Hospitaes Regi- 
mentaes, e Geraes     ....       20:000$ 

Collegio Militar da Luz, e Obser- 
vatório Astronómico ....        16:700$ 

Prémios aos Discípulos da Acade- 
mia de Fortificação   .... 2:000$ 

683:200$ 

Commissariado. 
Consignação arbitrada pelo 1'lie- 

souro para os soldos, e jornaes 
de Í80 Empregados na Admi- 
nistração, e 270 Operários, ao 
total 500, empiegaJos nesta Re- 
partição , e para a compra de 
Pão, e Forragens do Exercito-     810:000$ 

A* vista de tão avultada despeza não se pode 
duvidar «la grande economia, que em tempo de 
paz se poderia obter nesta Repartição, forne- 
cendo a dinheiro aos Corpos a importância da 
Ração ile pão, regulada pelos preços correntes 
do mercado, limitando somente a contractos o 
fornecimento das Forragens para aCavallara de 
Linha. Igualmente deverião ser pagas a dinheiro 
todas as outras Ilações desta espécie pertencen- 
tes ao listado Maior do Exercito, e Ofluiaes 
Superiores dos Corpos. i\ão parece offerecer-se 
difíiculdade alguma para a boa administração 
destes fundos, buma vez que se achem devida- 
mente organizados os Conselhos de Administra- 
ção dos Corpos, e deque ja temos buma útil ex- 
periência a respeito dos Ranchos Regimentaes.— 
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Nas Províncias o preço médio do trigo he sem- 
pre muito baixo, comparado ao de Lisboa, e 
por isso a economia seria muito avultada. 

Hum alqueire da medida de Lisboa do me- 
lhor trigo da terra produz 23 à arraieis de pão, 
abatida a maquia pertencente ao moinho; po- 
rem os trigos inferiores não poderão produzir 
mais de 20 arraieis, ou 13 Rações do urratel e 
meio; e como o preço do trigo nas Províncias 
raras vezes chega a 400 reis o alqueire, segue- 
se que cada Ilação importaria or ginariamente 
em 30 reis, ;i qual, acciescendo mais 30 por 
cento para a despeza da mão de obra, que em 
geral se paga com o produclo dos farei los, e 
para o lucro do Fabricante, teria mos que o pre- 
ço médio, orçado exuberantemente, nunca de- 
veria exceder a 40 reis, e annualincnte para ca- 
da Ração  14$600 reis. 

Logo 23 mil Raç. importarião em     335:800$ 
3 mil Ilações de  forragem 

a200rs. por dia, ou73$000 rs. 
annuaes      -    - 219:000$ 

Ordenados  de Empregados Refor- 
mados desta Repartição ...       80:000$ 

68 1:800$ 
Despeza effectiva    -    -     840:000$ 

Economia     ....     205:200$ 

Deve observar-se que este lucro angmentaria 
annualmente á proporção que os Empregados 
cessantes recebessem novo destino, ou pagassem 
o fatal tributo,  devido ú natureza humana. 

Intendência das Obras Militares, c Inspecção 
dos Quartéis. 

Administração central em Lisboa, 
44 Empregados 20:000$ 

Manutenção dos Quartéis do Exer- 
cito  100:000$ 

Officiaes empregados na Inspecção 
dos Quartéis 48    -    -    -    .    -       10:000$ 

Utensílios para os sobreditos    -    - 4:000$ 
Camas 22:000$ 
Combustível 29:000$ 
Manutenção dos prezos condemna- 

dos aos trabalhos forçados   -    -        10.000$ 
Reparos nas Fortificações do Reino 5:000$ 

200:000$ 

Não se pode deixar de notar, á vista da ex- 
cessiva despeza desta Repartição, que parece 
susceptível de buma grande reducçâo, sem de- 
trimento do serviço, ou de justos interesses pes- 
soaes. Com eflfeito, a manutenção dos 53 Quar- 
téis custa aniiualmente 110 contos de reis, in- 
cluindo  as gratificações dos Officiaes emprega- 

D 
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dos nestas permanentes Inspecções, ou quasi 
2:100$000rs. pa:a a conservarão d<; caía hum 
dos Edifícios, não comprehendida a parto, (jue 
lhes compete na despeza da Administração ge- 
ral em Lisboa. Parece que a limitada quantia 
de 200$000 rs. annuaes, entregues aos Conse- 
lhos de Administração dos Corpos, sendo em- 
pregada com intelligencia, e economia, serião 
assaz sufficientes para esto effeito. Desle arbí- 
trio resultaria hunia economia annual de mais 
de 100 contos de reis. Iguaes arranjos se pocie- 
nào lazer para o fornecimento do combustível, 
e camas, lie certo que o habilissimo, e zeiuM 
Brigadeiro Kapozo, recentemente nomeado pa- 
ra dirigir esta Hepartição, não deixará de re- 
gular com o maior acerto esle importante ob- 
jecto. 

JÍrsenal do Exercito. 

Soldo   dos Officiaes de Artilheria 
empregados no Arsenal, 40 Emp. 14:000$ 

Idem   dos Officiaes   de  Fazenda, 
74 Emp.  20:000$ 

Ferias de 1:300 Operários -    -    - 153:000$ 
Compras de géneros por grosso    - 144:000$ 
Idem dos Lanifícios da Covilhã pa- 

ra Fardamentos  110:000$ 
Idem de géneros por miúdo    -    - 4:000$ 
Despezas de Fretes, e Commissòes 5:000$ 
Soldados escusos -.--.- 5:000$ 
Tenças, e Pensões a 60 Indivíduos 5:000,$ 

• Trens do Reino  11:000$ 

471:000$ 

Para amortisação da divida cor- 
rente, conlrahidj com todas as 
Classes mencionadas, e que em 
Soldos de Ueformados, e Monte- 
Pio sobe já a hum anno, sendo 
considerável ena todas  as outras     174:500$ 

Itecapilulação. 

Secretaria d'Estado  40:000$ 
F.stado Maior do Exercito- - - 305:000$ 
Pret á Tropa de Linha,   e outros 

Corpos     - 1:430:300$ 
Ueformados, Monte-Pio, Pensões, 

e outros objectos  683:200$ 
Commis»ariado  810:000$ 
Intendência das Obras Militares   - 200:000$ 
Arsenal do Exercito      .... 471:000$ 
Amortisação da Divida corrente - 174:500$ 

Rccapilulação do Estado Pessoal do 
Exercito. 

Officiaes Uinoraes    -    -    -    - 100 
Idem do Estado Maior -    -    - 100 
Idem do Real Corpo de Enge- 

nheiros   ------- 72 

Idem do listado Maior dos Cor- 
pos de Linha   -    ...    - 227 

Idem das Companhias   -    -    - 1:628 
Idem   das Comp. de Veteranos 64 
Capellães, e Officiaes de Saúde 170 

Officiaes Reformados      ... 900 
Idem lngtezes      ..... 160 
Idem sem emprego do Ultramar 200 
Idem desligados dos Corpos     - 500 

272 

2:089 

1:660 

Officiaes 4:021 
Artífices dos Corpos de Linha -       2õ() 
Officiaes Inferiores   ....    2:153 

2:700 
Músicos, Tambores Mórcs,e ou- 

tros indivíduos do pequeno 
Estado Maior 590 

Cabos, A nspeçadus, Soldados, e 
Tambores de lodos os Corpos 17:269 

Officiaes Inferiores, e Soldados 
das Companhias de Veteranos    1:936 

Corpo Telegraphico -    -    -    -       100 

17:859 

2:036 

Total -    -    - 26:636 

Total    -    - 4:200:000$ 

O Estado pessoal das Repartições civis, e In- 
dividuos annexos ao Exercito compòem-se dos 
Empregados da Secretaria de Estado, Conselho 
de Guerra, Tliesouraria, e Coniadoria, exlin- 
cta Contadoria dos Hospitacs Militares, Com- 
missariado, Inspectores de Transportes, Arse- 
nal [leal do Exercito, inclusive os Operários, 
Fabrica da Pólvora, Intendência das Obras Mi- 
litares, Collegio Militar da Luz, Academia de 
Fortificação, Pensionarios, que vencem com es- 
te titulo, Viuvas, e Órfãos, que cobrão pelo 
Monte-Pio, Crcados da Casa Real, que servi- 
rão no Exercito, etc. etc. Seria uliIsaber-seexa- 
ctamente o Sí'U numero; porem não me he pos- 
sível offerecê-lo com exactidão, faltaiido-me al- 
guns dados necessários. Com tudo, parece-me 
poder asseverai" que o numero de Indivíduos, 
que recebem a subsistência por estas diversas 
Repartições, excede a 4:000, os quaes juntes 
aos Militares de primeira Linha dão proxima- 
mente o total de 31 mil Individues. 



Tropa de 2.* Linha, ou Milícias. 

Existem no Reino 48 Regimentos, compos- 
tos de 2 Batalhões cada hum, organisados ú se- 
melhança tios Regimentos de Infanteria, e mais 
4 Batalhões de Caçadores, e Artilheiros Nacio- 
nacs de Lisboa. A sua Força noanno de 1816, 
em que se achavão quasi completos, era a se- 
guinte. 

Minho. 

Traí os 
Montes. 

Beira. 

Cidade de 
Lisboa.     ~í 

Extrem. { 
Alemtejo -' 
Algarve. 

"8 Regimentos - - - 
8 Ditos no Partido 

do Porto   - - - - 

Homens. 
8 

■} 

4 Regimentos   - - - 

7 R. na Beira Alta - 
3 R. na Beira Baixa 
8 R. na Cidade   - - 
2 R. noTermo- - - 
4 Bat. na Cidade   - 
8 Regimentos   - - - 
4 Ditos   ------ 
2 Ditos  

:780) 
£• 17:554 

8:774) 

- - -     5:356 
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As Capitanias  Mores  achão-se divididas em 
21 Brigadas da maneira seguinte. 

Províncias. Brigadas.    Capitan.  Companh. 
Miires. 

Traz os Montes     -    -      2            46 327 
Minho 4            75 25(5 
Partido do Porto -    -      4            ■','.> 276 
Beira 5          llll 527 
Exlremadiira    ...      6            75 875 
Alemtejo     ....      2            5!) 304 
Algarve 1             11. 90 

Sommas -    24 436 

1:712 ) 
2:151 }- 6: 
2:152) 

:015 

8:389 
4:541 
2:204 

Total dos 100 Batalhões -    54:6-21 

3.* Linha do Exercito, ou Corpos de 
Ordenanças. 

As Ordenanças são compostas de todos os ho- 
mens em estado de pegar cm armas, desde a 
idade de 16 annos completos ale' 60, que não 
pertencem á Tropa de 1.% ou 2/ Linha, ou ás 
Repartições Eccle>iasticas, e Civis. São divi- 
didas em 2:655 Companhias, commandadas por 
436 dpitães Mores, que tem a Graduação de 
Tenentes Coronéis. Tem cada hum o Cominan- 
do de 6 Companhias, e alguns de 7. Os solda- 
dos não tem uniforme, e estão armados de es« 
pingarias, ou chuços, conforme os haveres de 
cada hum. Não tem regulamento, nem exercí- 
cio militar, e servem somente nos casos extre- 
mos para a policia, e guarda das estradas, con- 
ducção de prezos, e outros Serviços desta natu- 
reza. He piiucipalmente como instituição esta- 
dística destinada a effectuar o alistamento para 
o Exercito de 1.", e 2.* Linha, que este Cor- 
po merece toda a attenção pela facilidade, com 
que pode apurar o recrutamento, pois, quanto 
ao Serviço Mditai , lie de pouca importância. 
Ao Capitão Mór compete indicar os apurados, 
e por isso tem o maior império sobre as Compa- 
nhias, que lhes são subordinadas. 

O numero de homens, que compõem estas 
Companhias, varia, segundo a População dos 
territórios, a que pertencem; e tomado na sua 
totalidade he sempre menor de 100 praças. 

EmT811 , na época da invasão do Exercito 
Francez , contavão estas Companhias 

Homens armados de espingardas    -    82:800 
Ditos de chuços-    -    - 133:600 

Total -    - 216:400 

E no termo me'dio  81 homens  por   Compa- 
nhia. 

.-\\\\\Y\VVl\X\M\\\*\\\\\\V\>\\\\\^  

Orçamento da Despem do Ministério da 
Marinha. 

Secretaria de Estado    -    -    -27EmP-20:C 
Major General, seus Ajudan- 

tes, e Secretario -     -     -    •    5 2:400$ 

Sonima - 32        22:400$ 

Ofjiciaes da Armada Real. — Soldos em terra. 

Officiaes Generaes. — 1 Almirante, 
;> \ ice-Almirantes, 6 Chefes de 
Esquadra Effeclivos, e Grad., c 
13 Chefes de Divisão,  idem.— 
Total 23 

Capitães de Mar e Guerra Ef- 
ectivos, e Graduados -    -    39 

Capitães de Fragata, idem   -    49 
Capitães Tenentes, idem -    -    82 
Primeiros, e Seg. Ten., idem 194 

14: 

15:900$ 
17:400$ 
28:200$ 
37:100$ 

367    113:400$ 
Comp. de Guardas Marinhas 121       4:600$ 

Sommas   -    - 488   118:000$ 

A Companhia de Guardas Marinhas, divi- 
dida em 2 Brigadas, contem 2 Officiaes do lis- 
tado Maior, 3 do Pequeno Estado Maior, 3 
Empregados, 4 Chefes, e Brigadeiros, 10Guar- 
das Marinhas, 69 Aspirantes, e 30 Voluntá- 
rios. 

\ 
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Brigada Real da Marinha, segundo a ultima 
organisaçáo, composta de 2 Batalhões com 
16 Companhias, c 1:647 praças no estado 
completo. 

Estado Maior do Corpo, edos 
2 Batalhões -    -    -    -    - 

Officiaes Superiores Aggregad. 
Pequeno Estado Maior    -    - 
Officiaes das Companhias, 48 

Effectivos, e25 Aggregados 
Officiaes Inferiores 

7 
17 
24 

73 
80 

4:600$ 
7:700 g 
3:140$ 

Hospital da Marinha.—Em- 
pregados na Administração 

Meditos, c Cirurgiões     -    - 
Serventes     ------ 
Para o  tractamento  de   120 

Enfermos (termo médio)   - 

Sommas    -    - 

15:5 
4:740$ 

34:300$ Cabos, Anspeç.,Sold.,cTamb. 1:250 

Jmport. dos Soldos, e Pret de l:4ól 69:680/ 
Idem das Rações de pão para 

1:330 praças  39:120 j 
Idem para o Fardamento      -    -    - 14:600$ 

Somma    -    - 103:700$ 

Os vencimentos dos Militares Reformados des- 
ta Biigada, inclusive oCorpo de Inválidos, vão 
contemplados nos Reformados. 

Notc-se que a despeza deste Corpo cm Sol- 
dos, e Pret, apeznr do seu considerável núme- 
ro de Officiaes Aggregados, que em granJe par- 
te pertencião ao Corpo existente no Brasil, lie 
menos avultada que a de hum Regimento de 
Artilheria do Exercito, o qual, tendo a Eorça 
de 570 praças, custa 30:100$. — A Brigada 
deveria proporcionalmente despender 76:500$, 
quando effectivamente só custa 69:680$. — Or- 
dinariamente tem este Corpo 600 praça9 no 
Quartel de Lisboa, inclusivo os Inválidos. 

Repartições de Contabilidades do Corpo da 
Marinha, e Arsenal. 

Empregados. 

Intendência da Marinha 
Contadoria  ------ 
Conselho de Administração - 
Almoxarifado, eextinela Jun- 

ta da Fazenda   -    -    -    - 
Officiaes de Fazenda com ven- 

cimento permanente, desti- 
nados  para os Navios  ar- 
mados      ------ 

Capellania Mór, e Auditoria 
Geral ------- 

10 
20 
4 

5:100$ 
6:000$ 
1:500$ 

30      9:000 $ 

15 

10 

1:500$ 

2:000$ 

Sommas   -    -    89    25:100$ 

Repartições de Saúde. 
Fysicos Mores    -    -    -    -    - 
Cirurgiões Mores 2. — Ditos do 

Número 6 -----    - 
Importância dos Medicamentos 

para as Boticas de embarque 

8 

Sonimas 

2:600$ 

2:000$ 

4:000$ 

10      8:600$ 

11       2:900$ 
4      1:500$ 

22      2.200$ 

10:000$ 

37     16:600$ 

Total   -    -    -       47    25:200$ 

Náutica. 

Academia de Marinha, 6 Len- 
tes , e 5 Ernpr. subalternos       11       4:300$ 

Observatório Astronómico    - 6 730$ 
Pilotos, Aspirantes, e Parti- 
,   distas 71      4:850$ 

Sommas    -    -       88      9:880$ 

Arsenal, Construrróes, e movimentos Navaes. 

Empregados. 
3 

14 

6 

2:700$ 

5:100$ 

2:400$ 

58-   10:300$ 

Inspecção Geral    -    -    -    - 
Engenheiros Construclorcs, A- 

judantes, c Aspirantes -    - 
Patrão Mór, Apontadores, e 

Guardas   ------ 
Officiaes Marinheiros do Nú- 

mero, que guarnecem os 
Navios armados      -    -    - 

Operários do Arsenal; a saber: 
450 Algarvios, e Marinhei- 
ros do troço para os movi- 
mentos no Porto, 500 Car- 
pinteiros de machado, 380 
Calafates, c 450 Operários 
empregados em 14 diversas 
Ollicinas, inclusive os res- 
pectivos Mestres      -    -    -  1:780 194:000$ 

Despezas miúdas de Práticos, 
Piblos da Barra , Gratifi- 
cações de rossegas, Feitios 
de custura, etc-     -    -    - 6:000$ 

Somoias    -    - 1:861 220:5 

Na Feria dos Marinheiros, e Algarvios se in- 
cluem os que servem nos Navios desarmados, os 
do serviço da Saúde, e Registo do Poito de 
Lisboa, Escaleres do Arsenal, Cordoaria, Las- 
tro, e Infantado. 

Maleriacs. 

Para compra de géneros necessários 
para o Armamento, sobrecellen- 
tes, e concertos das Embarcações 
armadas, exclusive a Enxárcia   •     90:000$ 
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Para compra dos géneros necessários 
pura a laboração dal Olficinas, e 
trabalhos no Arsenal    -    -    - 30:000/ 

Som ma    -    -   120.000$ 

Tolal da Despeza do Arsenal    - 340:5 

1:( 

1:300/ 

17: 

3:000/ 

9:000/ 

JV. B. Achàn.se actualmente em consirucção 
nos seu- Estaleiros huma JSáo de 74 peças, e 
liuina Corveta de 24. 

Real Cordoaria, e Estabelecimento» annexos. 
Empreg. 

Inspecção Geral -    -    ...      2 
Urtici^es de Contabilidade, e Ar- 

r> cailação    ......      6 
Oflicina da Cordoaria. Mestres, 

Contramestres, Officiaes, A- 
preudizes, e Trabalhadores    - 215 

Idem das Lonas, e Fio delgado, 
irtcluJivè 95 Operarias     -    - 234   12:200/ 

Idem de Carpinteiro, Torneiro, 
Sarruiheiro, e Pedreiro    -     -     25 

Fabrica de Fiação, e Tecido» de 
Algodão      .......    83 

Orncuia de Instrumentos Náuti- 
co- , e de Fysica   ....     -6 

Reformado», que são pagos pe- 
la Feria 5 470/ 

Sommas    -    - 576    45:700/ 

Maleriaes. 

Linho cherva   para Enxárcia   4 mil 
Costaes 60:000/ 

Dilo   branco   para Lonas,   e  Brins 
320 Costaes .......       6:400/ 

Dito cherva dei.*sorte para Lonas 
inferiores. Fio de vélla, Merlim , 
etc. 160 Costaes 2:400/ 

Alcatrão ml Barris 5:700/ 
Azeite, Cebo, Cinza, Lenha, e ou- 

tros géneros   ------- 700/ 
Mantim. para o sustento de 5 Bois 550/ 
Materiaes para as Oificinas de Car- 

pinteiro, Pedreiro, Torneiro, ele. 950/ 
Algodão em rama 800 arrobas -    -       4:í 
Diveiso» géneros necessários para as 

Oflicinas -------- 

Somma    -    -    82:300/ 

Import. total da Feria, e Materiaes 128:000/ 
  

Em 1825 forão manufacturados nesle Esta- 
belecimento 7:(i00 q*uintaes de Enxárcia no va- 
lor de 106 contos, 1:200 peças de Lonas di- 
versas, e Calhamaços, e 160 ijuintaes de obra 

delgada no valor de 21 conlos. A Fabrica de 
Algodão manufacturou 870 arrobas deste gé- 
nero, que reduzio a diversos tecidos, no valor 
de 16 contos, sendo por consequência a pro- 
ducção total do Estabelecimento de 143 contos, 
que toda foi enviada para o consumo do Arse- 
nal. 

Os Operários actualmente existentes poderião 
produzir annuahnrnte até-dez mil quintaes de 
Enxárcia, e Lonas, se as forças do Cofre da 
Marinha podessem fornecer-lhes os materiaes 
necessários. 

O serviço do Arsenal da Marinha exige an- 
nualmcnte para o seu consumo 6:000 quintaes 
de Enxárcia, 2:000 peças de Lona, e 1:000 
peças de Brin, alem das manufactura» de Fio 
delgado. 

A parte do Edifício, destruída pelo fatal in- 
cêndio de 16 de Fevereiro do corrente anno, 
exige a despeza de 60 contos para a sua com- 
pleta reedificação, e por isso, debaixo do titu- 
lo de despezas extraordinárias,se lançarão 30 
contos, ou ametade da despeza, a fim de não 
pesar sobre o Thesouro a sua totalidade em hum 
só anno. 

Cumpre observar que hum número conside- 
rável de Operário» do Arsenal, e Cordoaria, 
de cujos trabalhos »e poderia prescindir, são 
antigos Militares inhabilitados por feridas, ou 
enfermidades adquiridas no Serviço; o que a 
piedade, e justiça do Governo de S. M. tem 
mandado suecessivamente admiuir. Na Cor- 
doaria conlão-se mais de 30 indivíduos desta 
classe, e no Arsenal talvez o triplo deste nú- 
mero, alem do» antigos Operários, que pelo 
seu longo serviço, e idade adquirirão direito á 
sua conservação nos Estabelecimento», em que 
trabalharão. 

Pinhaes. 

Administrador Geral dos Pinhaes, 
Juiz do Tombo, Escrivães, Mei- 
rinho, Guarda, Feitores, ele. 13 
Empregados 2:220/ 

Despezas com os Em pregados subal- 
ternos, e outras do Pinhal de Lei- 
ria 21:600/ 

Idem com carretos de madeiras 

Somma    -    -    24:620/ 

Em 1821 forão enviados para o Arsenal, dos 
Pinhaes de Leiria, e do» Medos, os géneros se- 
guintes. 

Peças de madeira de construcção 5:133. — 
Barris de alcatrão 302. — Pixe 1:000 quintaes. 
— Achas 47 milheiros. —Liames para braços, 
e cavernas de pequenas Embarcações 3 mil. O 
valor de todos estes géneros subio a 37 contos 
de reis. 
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Reformados Militares. 

Officiaes Generaes 3. — Dictos 
Supi riores 12. — Dictos Su- 
balternos 5.    -    -    -    Total 

Officiaes da Brigada      -    -    - 
Officiaes Inferiores 20. — Solda- 

dos Inválidos 80.      -    Total 
Pão , e Fardamento para eslas 

praças    .--•--• 

Sommas    -    - 135   20:800$ 

20 
1» 

100 

7:50O.# 
6:400$ 

3:700/ 

i 2:600$ 

Aposentados das Repartições Civis. 

Almirantado 4lnd.400$ 
Ofúciaes «I- Fazenda, e de Saúde    27      i6:400$ 
Arsenal. Mestres, B Contrames- 

trfis 12, Operários 83. Tolal 
Faiioòesa 12 Mestres, eâl Guar- 

di&m, que leváião ao Rio de 
Janeiro a Noticia da Restau- 
ração do Algarve, e o Ilyate 
Monte de Ouro    -    -    -    -    33      4:200$ 

95 7: 

Importância de 3:100 Rações diárias 
para a Officialidade, Tropa, e Ma- 
rinhagem , a razãe de 240 reis 
diários 271:560$ 

Somma    -    - 436:2601" 
 —^—_ 

As praças restantes, alem das 2:616, para 
completarem o número de 3:100, que devem 
guarnecer as sobredictas Embarcações, são ti- 
radas da Brigada Real da Marinha, e os seus 
Soldo;, e Pret vão já contemplados na despe- 
za daquelle Corpo. 

A despeza extraordinária, que fazem annual- 
mente os Equipagens das Embarcações arma- 
das, abatida a despeza permanente, que fiz o 
Estado com os Soldos effectivos, que vence a 
Officialidade, e Tropa, achando-se ou não em- 
barcada , pode avaliar-se da maneira seguinte. 
Náu de 74 peças. — Soldos, c Co- 

medorias i'e 601 praças - - - 27:800$ 
Importância das Rações  -    -    -    -    53:700$ 

i" 

Somma    -    -   81:500$ 

Sommas 159 18700$ 
__—_ 

Monle:Pio. 
Pensionarias, Viuvas de Officiaes 

da Armada, e Brigada   -    - 175   25:300$ 
Pen-ò?» aViuvas de Officiaes de 
- Fazenda,   de Officiaes Mari- 

nheiros, e de Marinheiros    - 200   12:900$ 

Sommas    -    - 375   38:200$ 

Despesa eventual para amhnuttnçâo de 24 Em- 
barcações armadas; a saber: intuía A'ao de 
74 peças, 2 fragatas de 36 a 41, 3 Corcc- 
tas de 22, 4 Bergantins de 18 o 20, 2 Char- 
ruas, 6 Uyales para a ntivegaçâo cosi eira, 
e 6 Correios para as Possessões Ultramari- 
nas. 

Maioria de Soldos , e Comedoria* a 
135 Officidei de Marinha, e Bii- 
gada, Capellães, e Voluntários   -    36:200$ 

Idem com 64 Cominissarios, Fieis, 
e ffispensairos    ------    11:200$ 

Jdem com B-2 Officiaes de Satíde, e 
45 de Nanica 11:800$ 

Soldos de 81 Artífices, Carpinteiros, 
Calafates, Sarralluiros, Tanoeiros, 
e Cosinheiros 7:900$ 

Jdem de 20 Mestres, e Contrames- 
tres, 832 primeiros, e segundos 
Marinheiro?, ]:3.'M Grumetes de 
1.*, e 2." Classe, e 80 Pages      -    97:600$ 

Sommão os Soldos, e Corr.edorias das 
2:616 praças 164:700$ 

Fragata de36 a44.— Soldo»-, e Co- 
nielorias de 317 praças     -    -    -    16:400$ 

Rações 28:000$ 

Somma    -    -    44:400$ 

Bergant. 
Soldo» 

Rações 

ou Corveta de 20 a 22.— 
e Comedorias de 142 pr. 8:2001 

12:700$ 

Somma   -    -   20:900$ 

Despezas extraordinárias de Consirucçâo. 
Para a continuação   da limpeza,   e 

concerto do Dique 20:000$ 
Para a reediticaçãn da paite incen- 

diada da Real Cordoaria  ...    30:000$ 

Somma -    50: 

Tribunacs, e Indir.iduos, que nílo pertencem a 
Repartição dt Marinha, mas que pelas suas 
attribuiçôcs parece deverem ser aqui colh- 
cadbt. 

Conselho Ultramarino. 
Ordenados de 37 Empregados, Pen- 

sões, e despezas do Expediente   -    24.000$ 

Commissão de Saúde. 
Ordenados do Secretario , Guarda- 

Móres, e Escrivães -   9 Empreg. 
Idem dos Officiaes de Secretaria, Es- 

crivã'»,  Porteiros, e Continuo, 6 
Jdem dos Empregados da Casa da 

Saúde de Belém ------ 

440$ 

500$ 

000$ 



Ordenados do? Emprcg. do Lazareto 
Idem An Repartirão de Paço d'Arcos, 

e Armazém da Trafaria      -    -    - 

Som ma 

Guarda Mòl  do Lastro, e 8 Ordi- 
nários --------- 
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1:350$ 

350$ 

7:640$ 

400$ 

Recapilulação da Despeza ordinária do pessoal, 
e material da Repartição. 

Secretaria d'Estado, 
o Major General   - 

OITiciaes da Armada, 
e GuarJa-Marinhas 

Brigada Real da Ma- 
rinha   

Indiví- 
duos. 

32 

Despeza do 
-uai. 

Dcspeza do 
Material. 

22:400$ 

488 118:000$ 

1:451     69:680$ 34: 

200$        14:000$ 

120:000$ 
82:800$ 

900 fi 

2:600$ 

i ■271:560$ 

Repartições de Conta- 
bilidade  8!) 25 

Ditas de Saúde - - - 47 11 
Ditas de Náutica - - KH 9 
Arsenal da Marinha 1:861 220 
Cordoaria  576 46 
Pinhaes-  60 ' 24:620$ 
Reformados Militares 135 17:600$ 
ApoM-ntados das Re- 

partições Civis    - - 159 18:700$ 
Pensionarios, e Mon- 

te-Pio  375 38:200$ 
Armamento    de    24 

Embarcações   - - - 2:616 164:700$ 
  

Sommas - - 7:977 7K -.21:180$ 

Individ. comprehen- 
didos em mais de 
huma Classe   - - -     277 

 ~ 
Total do estado pes- 

soal,, e da Despeza 7:700 1:31" 
     . 

Despesas Extraordinárias. 
■   ' 

Coostrucções no Dique, e 
Cordoaria      50:000$ 

1'ai.i amortisaqào da Divida 
corrente de Soldos, Pen- 
sões, Compras de géneros, 
etc. avaliada em 200 con- 
tos ; na supposição de se 
extinguir em 2 annos  - - 100:00' 

150:0ÓTJ$ 

Total daDespeza ordinária, é CNtraord.  1:*60! 
Tribunaes, e Indivíduos, que não per- 

tencem á Repartição         8 2 #40$ 

domina total • - - 1:492: 

Relação dos Aravios,  de que se compõe a Ar- 
mada Real. 

Navios de Linha. — Armados. D. João VI, 
de 74 peças, construído cm 1806. —■ Desarma- 
dos. Rainha de Portugal, ide 74 peças, cons- 
truído em 1790. — S. Sebastião, de 64 peças 
(serve de deposito), construído em 1767.—Hu- 
ma Náo de 74 peças, que se acha em construc- 
ção nos Estaleiros do Arsenal. 

Fragatas.—• Armadas. Pcrola, de 44 peças, 
construída em 1805.—Amazona, de 44 peças, 
construída em 1792. — Príncipe IX. Pedro, de 
40 peças, construída em 1805. — Desarmadas. 
Prince%a Real, de 50 peças, construída em 
1821. — Diantia, de 50 peças, construída em 
1821. -—Vénus, de 36 peças. 

Corvetas de 22 a24peças.—Armadas. Prin- 
cesa Real, Cybelc, construídas em 1824. —Jn- 
fante D. Miguel, construída em 1821. — Ca- 
lypso, construída em 1791.—Desarmadas, tira- 
nia, construída em 1822. —Lealdade, construí- 
da em ,1820. •— Princesa da Beira, Infanta D. 
I..abei Maria. — Huma Corveta, que se acha 
em construcção nos Estaleiros do Arsenal. 

Bergantins de 16 a 20 peças. — Armados. 
Tejo, construído em 1818.—-Providencia, cons- 
truído em 1819.-r-Infahle D. Sebastião. — Tre- 
%e de. Maio. —Gloria. —Constância. — S. Boa- 
ventura. — Desarmados. Neptuno. —"Audaz. 

Charruas. — Armadas. Orestes, do porte de 
huma Corveta. —Galathea , idem. —Desarma- 
das. Príncipe Rcal.—Prinecza Real, do por- 
te de 36 peças. — Mar/a e Cardo&o, do porte 
de 50 peças. — S. João Magnânimo, do porte 
de 36 peças. 

Embarcações menoies. •— 3ummaca Concei- 
ção, armada. ~r Escuna Nynfa, armada. 

Cahiques. — Armados. Piedade, Treze de 
Maio, Inveja^ 

llyates. — Armados. Saneia *dnna, S. Mar- 
tinho Nazarcth, Bom Despacho, Resgate, S. 
António, S. IúabtL 

Armados. Des. 
Navios do Linha      - - 
Fragatas   -    -    -    - - 
Corvetas   -    -    -    - - 
Bergantim    .... 
Charruas   -    -    -    - - 
Embarcações menores - 

Sommas    - - 

1 
3 
4 
7 
2 

11 

28       17 

Total. 
4 
6 
9 
9 
6 

11 
  
45 

Não se mencionão os Hyates , (ialeotas , e 
Escaleres, destinados »o Serviço Particular da* 
Pessoas líeaes. 
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CONCLUSÃO. 

Recapituktçâo da Despeza total de todo» os 
Ministérios. 

Ministério dos Neg. do Reino   - - 2:116.900$ 
 da Fazenda  - 2:877:300$ 
 da Justiça - - 263:400$ 
 Estrangeiros - 405:900$ 
 da Guerra - - 4:200:000$ 
 da Marinha - 1:492:800$ 

Total da Despeza 11:356:300$ 
Import. total da Receita, pag. 6    8:860:300$ 

Deficit 2:496:000$ 

Este Deficit de seis milhões de cruzados, que 
lie necessário cobrir com hum Empréstimo, cons- 
tittie o verdadeiro embaraço do Governo. As 
Teformas violentas no pessoal dos Empregados 
públicos, alem de contrarias aos generosos sen- 
timentos do Monarcha Legislador, e aos da 
Piinceza Augusta e Benéfica, que tão digna- 
mente O representa, serião-cruéis, e insuficien- 
tes. Parece pois que só devemos esperar avul- 
tadas economias na reforma dos Estabelecimen- 
tos, e não na das Pessoas-, como já varias ve- 

. ,#zes o fizemos notar. Huma considerável dimi- 
nuição na Despeza éó pode ser effeito do tem- 
po, que, obrando «em interrupção, reduzirá 
insensivelmente ao nivel da exigência do Servi- 
ço o numero dos Empregados existentes. Resta 
pus hum Deficit annuol a preencher; porem 
devemos esperar que diminuirá progressivamen- 
te á sombra das novas Instituições-, as quaes 
hão de restabelecer o Credito Publico, e pro- 
mover o desenvolvimento da Agricultura, e 
Commercio interior, eexterior, mui principal- 
mente o do Brasil. Destes melhoramentos de- 
vem provir avultados acerescimos na Receita 
dos Impostos, não só pela maior prosperidade 
da Nação, mas também pelo aperfeiçoamento 
do systema de arrecadação das Alfandegas, e 
cobrança da Decima, actualmente distribuída 
com a maior desigualdade entre os grandes, e 
pequenos Proprietários. Os primeiros quasi na- 
da pagão, e 03 segundos são exactamente col- 
Jectados. Os abusos existentes na maior parte 
daa Alfandegas do Reino, c alli arraigados des- 
de remotas épocas , desapparecerão. Os nume- 
rosos , e grandes Devedores da Real Fazenda 
serão constrangidos a fornecer moderadas con- 
signações, que, não perturbando suas fortunas, 
contribuirão não obstante a engrossar a Recei- 
ta com avultadas quantias. Desta maneira o 
Deficit diminuirá annuaknente cm razão com- 

posta da menor Despeza, e maior Receita; e 
não serei excessivo se orçar cm hum milhão de 
cruzados a sua diminuição animal. Nesta 
supposição serão necessários 7 annos para que 
a Despeza se equilibre com a Keceita; e por 
consequência deverá augmentar-se a Divida pu- 
blica com mais 21 milhões de cruzados, o que 
não deve assustar, pois já demonstrámos que 
he assaz diminuta em proporção ao rendimen- 
to annual. Desembaraçado o Thesouro do De- 
ficit existente poderá então facilmente satisfazer 
as suas obrigações; e talvez muito antes dessa 
desejada e'poca se achará habilitado pelo resta- 
belecimento do Credito a emprender vantajosas 
operações para o resgate da maior parle da Di- 
vida fíuctuante, «t diminuição de Juros na Di- 
vida consolidada. 

Tal he o venturoso porvir, que se apresenta 
ao Indagador imparcial, huma vez que a to- 
talidade dos Portugue/.es, unidos pela concór- 
dia de sentimentos, e de opiniões, se reunão, 
e cooperem com o Magnânimo Soberano, que 
lhes abrio tão sumptuoso trilho, para alcança- 
rem a prosperidade. A perfeita união das duas 
Camarás com o Governo, e a religiosa obe- 
diência , e fidelidade dos Súbditos bem depressa 
conseguirão tornar florescente, rica , e estimada 
huma Nação, que nos tempos, em que a região 
Instituições semelhantes, encheo o Mundo de 
admiração por seus altos feitos. 

Mas quão diversos serião seus destinos se, 
despresando tão saudáveis princípios, inculca- 
dos pela honra, pelo dever, pela gratidão, e 
pelo seu próprio interesse, ella se transformasse 
em vil instrumento dos Perturbadores, que ten- 
tão illudi-la, e arrastar ao abismo só para 
satisfazerem suas sanguinárias paixões, e egoís- 
mo ! He tempo que de Portugal desappareça o 
indigno crime de Conspirador, que tão fêa nó- 
doa tem lançado sobre a antiga Iraldade desta 
Nação'aos seus Monarchas, e Instituições; cri- 
me, que infelizmente parece ter degenerado em 
regular profissão para se obterem, sem merecimen- 
to, ou serviços, grandes riquezas, Títulos, e 
Condecorações. Muitos indivíduos, em quem a 
Regia Munificência tem accumulado tudo o que 
pôde satisfazer a humana ambição, tem sido os 
permanentes Campeões de todas as rebelliões, 
intentadas com pretextos os mais contradicto- 
rios, abusando da credulidade, e ignorância 
dos Povos, e da influencia de seus Cargos. Pa- 
rece que estes inimigos da felicidade publica se 
tem constituído em .permanente Conspiração 
contra os Governos estabelecidos, para depois 
disputarem a honra da prioridade de sua ingra- 
tidão , e deslealdade ao juramento, que tra- 
hírão, allegando como relevantes serviços feitos 
ora á Democracia, ora á Rcaíeza as numerosas 
Conspirações, que tramarão, contra seus Mo- 
narchas bemfeitores. 
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Ja em outro lugar fizemos notar que, se es- 
ses atraiçoados projectos se verificassem, seria 
sua primeira consequência o desfalque de doze 
milhões de cruzados nas Rendas publicas, res- 
tando  apenas com que satisfazer  huma terça, 

narias^ paixões, nada lhes importa da ruina de 
seus Concidadãos, huma vez que suas pessoas 
se apoderem dos Empregos, e bens alheios, que 
cu bicão, sendo suas primeiras viclimas esses 
mesmos Empregados, entre os quats infelizmen- ^—  _„,   .,,.,.,„ ,,.,.i,., «IíJIUUO i-íiiipicguuos, entre os i 

ou quarta farte da Despeza ordinária.   Estre- te apparecem tuntos desleaes 
meção pois os Empregados Públicos, e Pensio- Desculpem, meus Leitores' este desafogo   di- 
nanos  de todas as Classes a vista do abismo, ctado pelos mais puros sentimentos  de natrio- 
em que ess-s implacáveis inimigos da Pátria os tismo, de amor á ordem, e de fidelidade   e o-ra 

querem precipitar, condemnando,os á mais hor- tidão ao Legitimo  Monarcha.   lnaccessivel   á 
ia indigência;   e persuadão-se que os seus ambição, e ás nnix/W m» A* nrA;n~.;  rorosa indigência; e persuadão-se que os seus 

mais caros interesses exigem da sua parte hu- 
ma zelosa, e leal cooperação com o Magnâni- 
mo Monarcha, que generosamente cedèo d 
seus Súbditos huma parte do seu Poder, para 
mais facilmente conhecer suas necessidades, e 
allivia-las. Sejão de huma vez convencidos ate' 
á evidencia que esses egoístas, sequiosos de ri- 
quezas, e de poder, para á sua vontade exter- 
minarem tudo o que se oppòe ás suas sangui- 

ambição, e ás paixões, que de ordinário acom- 
panhão huma existência feliz sobre a terra, ex- 
presso-me com a linguagem da verdade, since- 
ramente convencido que o espirito de rebeldia 
que infelizmente se tem manifestado em grande 
numero de ambiciosos insaciáveis, só pode ar- 
rastar meus Compatriotas á sua total ruina, hu- 
ma vez que a lealdade, e a honra lhes não op- 
ponhâo invencível barreira. 

FIM. 
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